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Países restringem compras por Newcastle em SC
México suspendeu importações de todo o Brasil; China e Chile limitaram embargos somente a Santa Catarina

A confi rmação de um foco 
da doença de Newcastle em uma 
granja comercial de perus em 
Nova Itaberaba (SC), distante cer-
ca de 80 quilômetros de Nonoai, 
no norte do RS, já levou três países 
a restringir importações de produ-
tos avícolas brasileiros. O México 
suspendeu compras de todo o Bra-
sil, enquanto China e Chile limita-
ram as medidas a Santa Catarina. 
A diferença preserva, nesses dois 
mercados, os embarques de outros 
estados, entre eles o Rio Grande 
do Sul.

Segundo o Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa), a res-

trição chinesa à carne de aves 
catarinense foi delimitada após 
negociações que evitaram um em-
bargo nacional. O Chile suspendeu 
importações de carne fresca de 
aves, ovos e outros produtos aví-
colas de Santa Catarina. A medi-
da mexicana é mais ampla e inclui 
carnes, miúdos, aves vivas e ovos 
férteis de todo o País.

As restrições atingem merca-
dos que vinham ampliando suas 
compras de Santa Catarina. De ja-
neiro a setembro deste ano, aquele 
estado exportou 92,5 mil toneladas 
de carne de frango para a China, 
crescimento de 89,59% sobre igual 
período de 2025. Para o Chile, fo-
ram 38,9 mil toneladas de frango, 
alta de 61,11%, e 4,4 mil toneladas 

de peru, avanço de 69,83%. Os da-
dos foram fornecidos pela Compa-
nhia Integrada de Desenvolvimen-
to Agrícola de Santa Catarina.

Em todo o ano passado, San-
ta Catarina exportou 1,2 milhão 
de toneladas de carne de frango, 
com receita de US$ 2,45 bilhões, 
e 29,5 mil toneladas de carne de 
peru, que renderam US$ 102 mi-
lhões. O México recebeu 55 mil to-
neladas de frango catarinense, ou 
4,6% das exportações do produto, 
e 5,2 mil toneladas de peru, equi-
valentes a 17,8% do volume ex-
portado. Entre janeiro e setembro 
de 2026, as vendas de frango ao 
mercado mexicano somaram 41,5 
mil toneladas.

Esses volumes dimensionam 
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a exposição do setor às restrições, 
mas não representam prejuízos já 
contabilizados. Os efeitos depen-
derão da duração das suspensões 
e da capacidade de redirecionar 
embarques. Em nota, a Associa-
ção Brasileira de Proteína Animal 
(ABPA) atribuiu o alcance regio-
nalizado de parte dos embargos à 
preparação sanitária e às negocia-
ções anteriores com os países im-
portadores. No Rio Grande do Sul, 
o presidente executivo da Asso-
ciação Gaúcha de Avicultura (As-
gav), José Eduardo dos Santos, vê 
como positiva a decisão chinesa. 
“A China, que em outras ocasiões 
fechava todo o Brasil, neste caso já 
adotou o princípio da regionaliza-
ção”, afi rma.

Na segunda-feira, o secretá-
rio da Agricultura do RS, Márcio 
Madalena, conversou com seu ho-
mólogo no estado vizinho, Admir 
Dalla Cort, para se inteirar da si-
tuação e colocou a estrutura e o 
conhecimento gaúchos no assunto 
à disposição. 

Na área de vigilância, que al-
cança municípios vizinhos ao foco, 
estão cerca de 1,6 mil propriedades 
com aves. Pouco mais de 130 de-
verão passar por coleta de sangue 
para investigar a circulação do ví-
rus. A fi scalização inclui barreiras 
sanitárias e 40 caminhonetes mo-
bilizadas para controlar o trânsito 
na região. As propriedades pode-
rão ser liberadas conforme os re-
sultados laboratoriais.


